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Dr. Cunha e Costa 

Figura de excepcional grandeza, unica talvez na historia contemporanea. pela abun­
dancia de recursos intellectuaes na tribuna, no f6ro e nas lettras. Para evitar os vexames e 
perseguições da formiga branca, teve de seguir o exilio, undo hoje monarchico por pa­
triotismo. 
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Capitão Homem Christo (Pae) Homem Christo ( Filho) 

( Adranfe nos referiremos a estes 110/aveis jornalistas) 

Alfredo Lamas 

Nosso companheiro do Limoeiro, d'onde 
sahiu afiançado em 8:000;:;ooo sendo des­
pronunciado. Secretario do «Jornal da Noite». 
fo i director do «Thalana», sendo agora di­
rector do «Papagaio Real». Os seus artigos 
le em merecido honras de transcripção. 

Dr. Antonio C . Rainha 

Natural da Figue ira da Foz onde é con, 
siderado, esteve preso varias 1'ezes, sendo a 
primeira a 18 de maio de 1 911 como im­
plicado no «comflot» d'aquella cidade. dando 
entrada na Penitenciaria de Coimbra, presi­
dio de Braga e quartel do 29. 



J;;'ita do 2i de outubro de: i9i:'.3 

Preso s politicos d e Braga 

1. Josê Vicente da C. Mendes- 2. José Joaquim Peixoto - 3. A11Ionio Fernandes Lopes - 4 Custodio Ribeiro - 5. Adolpho Taveira e S. 
Leite de M. - 6. Adelino Silva - 7. José Anlonio Rodrigues Bravo - 8. Julio Gu imarães - 9. Aljreílo Abreu - 1 o. Antonio Gonçalves 
Pu ga - 1 1 . José da S. Esperança - 12. Manoei Neves dos Suntos - 13. A11tonio Rodrigues Junqu eira Junior - 14 . Manoel Antonio da 
C11nha- 15. Manoel da Silva P. de Vasconcellos-16 . João Pereira de Castro (Tojeira)- 17 Apparicio Calheiros de Miranda -
18. Dr. José Joaquim dos Sa11tos Moita - 19. Adriano Aragão - 20. Ernesto J. Taveira e S. Leile de Macedo. 



Portico d~s Jeronymos 

(ô/1 Lado poen te 

arte 1101 tempos omino:osJ 



D1!iciae1 de cavallaria pmo1 apó1 a incunão de julho de 1 m 
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1 T enente João Baptisla Annes- 2. Tenente picador Francisco Jose - 3. Tenente Cerdeira 
- 4. Tenente Adalberto Solari Alegro - 5. Tenente Arnaldo Piçarra - 6. Tenente 
Julio d'Abreu . 

Despronunciados uns, absolvidos outro~, todos estiveram presos; e é por esse motivo que in­
serimos aqu i os seus reira/os, sem lhes alfribuirmos qualquer inlerferencia nos mane­
jas monarchicos, pois que justiça lhes foi feita. 

loão d'Azmdo Lobo 
~~~-

Capitão de cavallaria, fez parte da 
guarda municipal, sa hindo para o ultra­
mar onde prestou relevantes serviços 
-como governador da Lunda, que lhe me­
receram a Torre e Espada. Com a mu­
dança de regímen foi collocado no re­
gimento de cavallaria 7 em Almeida, 
onde tivemos o prazer de o conhecer, 
e constatar os trabalhos de propaganda 
monarchica, até que correndo grave ris­
co, em julho de 191 , seguiu o exilio 
para toma r parte nas incursões monar­
chicas pelo que foi demittido do exercito. 

Na incursão de setembro de 191 1 

,entrou com varios realistas por Monforte 
da Beira seguindo pela fronteira portu­
,gueza até ao norte. João d'Azevedo Lobo 



Consell)eiro Camello IIampreia 

O Album dos Vencidos inclue na pagina 349 o retrato do antigo ministro, 
plenipotenciario de Portugal no Brazil; patriota devotado, diplomata illustre, o 

Orgãos velhos da Sé da Guarda 

seu nome está vin­
culado em milhares de 
corações de portugue­
zes que nas Terra s de 
.:Santa Cruz encontra­
ram sempre no Sr. 
Conselheiro Camello 
Lampreia não só o 
ministro de Portugal, 
mas ainda um amigo 
e um protector. São 
para o grande portu­
guez que sempre foi 
o illustre diplomata e 
denodado campeão da 
causa monarchica no 
Brazil as nossas ho­
menagens. 

$J) $J) 

Sabino l. da tosta 

No grupo de pre­
sos que apresentamos 
a paginas , 3 encon­
tra-se uma figura sy m­
pat hica de velho, cal­
vo, de cabellos e bar­
ba Qranca, olhar vivo 
e penetrante: é o re­
trato do nosso biogra­
phado. 

Na epoca tormen-
. tosa em que se desta-

caram dedicações carinhosas, como as das senhoras Consuleza d' lnglaterra, Con­
dessa de Ficalho, D. Constança Telles da Gama e outras que adoptaram como 
filhos os presos pol iticos, entre os homens s6 um appareceu cuja dedicação pelos. 
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encarcerados egualasse a d'aquellas illustres senhoras que n'elle tiveram um 
grande auxi liar. 

Sabino Costa que ve io finalmente morrer no ca rcere junto de seu filho, 
prestou emquanto em liberdade serviços aos presos do Limoeiro, T rafaria, Caxias 
e Alto do Duque, tendo 
n'elle um procurador 
gra tuito, conselheiro e 
amigo. 

Natural de Bena­
vente, homem de bem 
no mais amplo sentido, 
tendo uma linha e en­
vergadura de fidalgo, 
fo i por S. M. D. Ma­
nuel li escolh ido para 
administ rador de Be­
navente, por occasião 
dos destroços produzi­
dos n'aquella vi lla por 
um abalo de ter ra, 
sendo confiados á sua 
escrupulosa guarda as 
sommas produz idas 
por uma grande subs­
cripção. 

O auctor do A/­
bum testemunha-lhe 
aqui uma profu nda e 
eterna saudade. 

,; ,; 

Consulrza d'lnglatrrra 

A primeira pes­
soa que accorreu ao 
carcere suspeitando as 
miserias que por lá 
havia, foi a sr.ª Con­
sul eza d' lnglaterra, 

Sé da Guarda 
Retabu lo de pedra d' Anç.t do al tar-mór 

Mistress Somer's Coock 's, de quem nos tem sido diffi) il obter o seu retrato. A 
sua acção generosa e humana foi assombrosa. Ella percorria em santa peregr i­
nação os presidios do Limoeiro, Trafaria, Alto Duque, Caxias e Castello de 
S. Jorge. E quando as fa mil ias dos proprios presos não se atreviam a arrosta r 
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com as inclemencias do mar para ir á Trafaria ver seus filhos, a representante 
da nação rainha dos mares, qual deusa de Albion, n'um fra gil barco, atra-

Monsenhor Rito e Cunha 

Conego da Sé de Vizeu, antigo redactor da «Provincia» e 
influente polilico do partido regenerador liberal. Afoito conside-
1àdo em Vizeu. Esteve alguns dias preso, tendo sido protector dos 
presos. 

vessava as ondas 
par a proporcionar 
todos os cuidados 
aos presos. Vestia 
os nús i cuidava por 
suas mãos os doen­
tes; dava de comer 
aos que tinham fo­
me. Exemplo frisante 
o milagre da sua 
mão caridosa: um 
pobre tysico, o ex­
policia Formoso Pin­
to, que n'uma dedi­
cação ultra materna 
soube arrancar a 
morte certa I 

Mas não só pão, 
nem só roupas, nem 
s6 confortos e reme­
dias, livros, rev istas 
de sciencia e d'arte, 
al imento espiri tual 
lambem. 

E era tal a 
abnegação, que con­
sagrava sempre meia 
hora de visi ta a lec­
ciona r a lingua in­
gleza a trez compa­
nhei ros em humida 
cella da Traíaria! 

Era objecto de 
fervoroso culto. A 
gratidão dos presos 
manifestou-se em 
eloque nte mensa-
gem, que ella deve 

guardar no intimo do seio, como recordação dos seus cuidados, dos seus disvelos, 
das suas prodigalidades, 1:1-'um tempo em que as auctoridades negavam todos os 
deveres de humanidade aos presos politicos portuguezes. 1 

Deus agradeça á Sr.ª Consuleza d' lnglaterra. 



Luiz de Sampaio F. Fevereiro 

Prezo em Idanha-a- Nova e conduz-ido 
em comboio illudiu a vigila ncia dos guar­
das fingindo que dormia estendido no banco 
da carruagem; e quando os viu distrahi­
dos. abre a porta. e salta com bom exilo, 
sendo grande a surpreza quando se vira,'! 
sem elle. Escondendo-se de dia, cami­
nhando de noute, chegou a casa d'uma 
família amiga onde esteve occulto Ires me­
zes, retirando em seguida para Hespanha. 

Incumbido d'uma importante missão 
veio a pé a Portugal disfarçado com o 
traje de moleiro, passando junto de amigos 
que o não conheceram. tendo os pés em 
chága, mas forte e alegre. 

Retirando para Hespanha , atravessou o 
Tejo a nado. 

Quando se fez a primeira incursão ten­
tou com numeroso grupo assaltar u regi­
mento de Penamacor, sendo dissuadido 
pelos melhor informados. 

N'um momento de dór e de exaltação 
terrível pelas recordações da família e da 
patria, s1iicidou-se desfechando um tiro 
na cabeça. a 5 de junho de 191 ;. na ci­
dade de Salamanca. Era um rapaz novo. 
leal, in1elligente e possuindo avultados bens 
de fortuna. sendo filho do capitão Luiz 
Fevereiro e de D. Maria Heloisa de Paiva 
Bobella da Moita, naluraes de Castello 
Branco. 

Jos é de Sampaio F . Fevereiro 

Capitão de cavallaria, foi preso a 2 

d'oulllbro de 1911, estando no forte Alto 
Duque durante J mezes. Julgado com seu 
filho á revelia foram condemnados em 8 
annos de Penitenciaria seguidos de 1 2 de 
degredo. 

;, 

D . Maria Heloisa Bobella 
d a M o tta 



José d'flguit1r lirt1zão e seu irmão João 

José d'Aguia:r F:razão 

José Frazão, alistado no regimento de 
cavalaria 4 ao mesmo tempo que frequentava 
a escóla Polytechn ica de Lisboa quando foi 
proclamada a republ ica, desgostoso e horrori­
sado pelo que viu nas ruas de Lisboa, regres­
sou a sua casa de Figueira da Foz aba ndo­
nando a vida militar, visto ter um papel mais 
a\10 a desempenhar do que o de simples cabide 
de farda, como diria o Scevola. Vendo com 
seu irmão João que a ~ua liberdade perigava 
em Portugal, sa hiram a 3o de junho de , 91 2 

para se juntarem á columna commandada pelo 
capitão Vic!Or de Sepulveda que se achava em 
Vigo. Na madrugada de 7 de julho entraram 
em Valença, tomaram a estação do caminho de 

ferro, alfandega e repartições publicas, e 
quando se propunham assaltar a praça fo-
ram desbarat?dos tendo que retirar desor­
denadamente, fazendo el!e a travessia do 
rio Minho n'um fragil batel que se afun­
dou, sa!vando--se milagrosa mente. Fo i 
preso em Vigo tres vezes pelas auctori­
dades hespanholas, tendo de fugir andando 
escondido por montes e valles, até que foi 
ter a uma quinta do Padre Telmo Venu­
zue!la, que o recebeu como filho. A 1 5 
d'agosto embarcou em Vigo para a Ar­
gentina e d'aqui para Campinas dirigido 
ao Commendador Silva Guimarães que o 
collocou como professor n'um lnstituito, 
casando depois com sua filha. Está em 
Liege tirando o curso de Engenharia na 
Universidade. 

Seu irmão João e o seu camarada o 
estudante Silva fora m os ultimos a retirar, 
sendo ambos varados pelas balas inimigas. 

João d 'A g uia :r F:razão 

(Mor to no combate de Valença) 



Con1elbti ro Dr. Luiz Ferreira d8 Figueiredo 

Antig o deputado e governador civil de Vi 
zeu, preso a 25 de outubro de 1913. re­
cuperando a liberdade com a amnistia. 

Dr. Joaqlllm Saldanha 

Para evitar ser prezo em Vizeu, onde 
exerce a advocacia, na noite de 21 para 
22 de outubro, leve de emigrar, refugian ­
do-se em Hespanha, d'onde regressou apOs a 
amnist ia. 

Dr. tui:i Fructuoso de M. r. de Figueiredo 

Preso com seu pae no mesmo dia até a 
amnis1ia de 2 r de fevereiro . Aatural de 
Vizeu. 

' Diogo R. Correia Sebastlana 

Preso a 12 d'abril de 1911, transitou 
pelas cadeias de Vi~eu, calabouço do Governr> 
civil de Lisboa. Limoeiro. T rajaria e Re­
lação do Porto, 1endo absolvido em 26 de 
dezembro de 1 91 2. 



Arthur Barreiros 

Dislincto pharmaceulico em Arcos de Val 
de Vez. Teve de exilar-se para Hespanha. 
sendo preso no regruso, a 4 d'outubro de 
1911, passando pelo forte do Alio Duque. 
Em 1; de janeiro seguinte foi solto, para 
ser preso novamente em julho de 1912. 

Guilherme Ribeiro G11erra 

Commercianle d'Agueda e dedicado amigo 
do sr. Conde cl°Agueda . Foi preso por dar 
vivas a monarchia. passando pela cadeia de 
Aveiro e seguindo para Lisboa foi mal­
/ralado pelo caminho. Esleve 1 ;S dias preso. 

Jullo Ceur Eucenlo 

Natural do Porto. foi preso por duas ve­
zes. A primeira em principias d'outubro de 
19 t 1, d'onde sahiu em deze mbro seguinte, 
para ser novamenle preso a seguir ao z r 
d'outubro de 19 1;. sendo libertado em z; 
de dezembro do mesmo anno. 

Antonlo Pereira S•mlna 

Ex-so ldado da guarda republicana. Preso 
em 5 d'agosto de 1 9 , z. como fazendo parte 
do «complol» ' do quartel dos Loios. E5t eve 
na Penitenciaria condemnaclo a 4 annos de 
prisão cel/11far e S de degredo. 



Tenente-coronel Joaqnlm Guilherme Galhardo 

Preso a 2; de setembro de 191;, deu 
entrada no Caste!lo de S. Jorge d'onde sahiu 
pela amnistia. Damos o retrato por ter es­
tado preso, sem lhe atlribuir interferencia 
na restauração monarchica. 

José Pacheco Moniz 

Primeiro cabo reformado da guarda mu­
nicipal de Lisboa. Preso em agosto de 1911, 
foi em fevereiro de 191 J condemnado em 
J annos de prisão maior cellular, estando na 
Penitenciaria até á amnistia. 

Padre Antonio José de Carvalho 

Da freguezia de Serzedo. concelho de-­
Guimarães. Preso a 26 de julho de 1912, 

foi condemnado a 18 mezes de prisão corre..-­
cional e 50 dias de mullci a 100 réis. 

".···. ·.' ;' .... ~ ..... ·.'· .• :-, 'i .. ' '~i:: ' ... ~. 
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Padre llanuel Lyrio 

Fimdou em Aveiro os ~emanarius «Rege­
nerador liberal», «Revista de Ovar», «Se­
mana d'Ovar», «Semanario d'Ovar» e 
«Liberdade», que foram succesúvamente ap­
prehendidos e suspensos por nefastos. Esteve­
preso por duas vezes em Aveiro. 



Presos politicos tde Vizeu 

1 .0 plano: Padre José de Pai va Coelho, Anlhero Annibal Correia ctOli-veira. Padre João 
Correia d'Almeida e Anlonio Domingos Maia - 2.0 plano: Anlonio Rodrigues do Quen­
tal. João Ferreira da Ponte. Padre Adelino Rodrigues dos Santos. Henrique Simões 
cl'Oliveira e Padre L11iz Ferreira da Ponte. 

Dr. lntoolo Dlnil Vietorlno 

Preso em julho de 1912, suppor/ou a 
prisão durante 164 dias na Penitencia ria de 
Coimbra e na cadeia civil de Portalegre. 

Edaardo llt.y111undo 

Nosso companheiro do Limoeiro e Tra ­
jaria, a/é julgamenlo em fevereiro de 1 912. 
undo absolvido. 



Dr. Tavares de Mello da Costa Lobo 

Filho do Morgado de Santo Amaro, con­
celho de Sabugal , teve de seguir para o 
exilio. deixando Coimbra, onde dirigia a 
sua casa de automoveis. 

Dr. Aflonso Carlos Barbedo Pinto 

Esteve preso no Aljube e paço episcopal 
do Porto durante 9 2 dias. como implicado 
11a fita homerica-seevolada. Teve de incom­
municabilidade 1 2 dias. 

Dr. An.nibal d" Andrade Soares e sua esposa 
D. lzaura d "Andrade Soares 

Tendo-se revelado um escriptor e jornalista brilhante , foi convidado para entrar no 
partido de João Franco, sendo redactor do «Diario Illustrado» e «Correio da Man hã», e 
.logo eleito deputado. Tendo sido perseguido encontra-se ainda no estrangeiro. 



Padre José Ribeiro llntunes 

Esquecido na boa aldeia de Monforte da Beira , que o inditoso D. Ca rio~ 
tornou conhecida e vis itada dos paladinos da sua córte, quasi não pensando se­
não no seu rebanho e na deíeza dos direitos do seu povo, o nosso bom pastor 
caiu no desagrado da rubra democracia por ser um tonsurado que não desden ha 
a sua volta, nem se arreceia das iras demagogas, pugnando pelo seu credo. 
Outros motivos não os encontrou ninguem , nem constam das accusações que lhe 

engend raram os algozes nos processos 
que lhe instauraram e o tiveram sob 
ferros quatro vezes. 

A vesania foi a ponto de o recam­
biarem para a peni tencia ria de Coimbra, 
d'onde finalmente saiu depois de 93 dias 
de enclausuramento, sem vi r amortecido 
na sua fé, sem haver perdido nenhuma 
das bellas qualidades que esmalta o seu 
Eu , impondo-o como homem de bem. 
Sómente a doença que o accometteu no 
carcere lhe abateu a força physica , mas, 
restituido á sua vida de tantos annos, 
que, de inveterada, se converteu n'um 
habito, sabemol-o tr ilhando o caminho 
d'onde um mau sestro o deslocara. 

Jámais o seu espirita trepidou pe­
rante a arguição de conspirar, ou ante 
a att itude quixotesca d'um governador 
que ao passar pela chefia do districto, 

Padre José Ribeiro Antunes desmereceu o nome que lhe legou seu. 
pae, e ameaçando-o com ares terri veis, 

dizia: «Que os padres eram u,zs traidores, i,zimigos da republica, que amoti,za­
vam os povos, mas que e/le os metteria a todos em ferros .» 

Que irrisão a justiça d'estes homens! Que pochac/e a liberdade conspurcada 
por todos aquel!es que, n'uma epocha de sonhos, a enalteciam ,hypocritamente 
como a deidade mais adoravel ! 

No calvario republicano, para quanto represente crença catholica, só ha 
odios e perseguições. Do zimborio democratico despedem-se raios de zombaria, 
apupos e castigos para os que em hosannas adoram o Rei aa Creação. 

Fecham-se os templos aos catholicos; aos padres, a quem escalda o dinheiro 
com que se quiz arrancar-lhes a apostasia, tiraram-se todos os direitos mas . .. 
compe,zsaram-se com mais obrigações! Haja, ao menos, exemplos como o do 
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Padre Antunes, e, fel izmente, ha tantos, e a Historia apontará á posteridade que 
n'esta Terra d'heroes houve quem não fosse desviado do seu dever d'homem 

-O'honra perante o despotismo d'uma inquisição seculo vinte. 

Ponte sobre o rio Noerne ern Villa Fernando 
A mais plttoresca que e,<iste, coberta por um tunel de frondosos amieiros 

E é, ass im, que maior valor tem a hombridade de tal conducta, como só na 
-0ecasião incerta se conhece o amigo verdadeiro. O Padre José Ribeiro nasceu 
s,m Monforte a , 6 de janeiro de , 861; recebeu ordens de presbytero em 1 9 de 
ma io de 1883, sendo apresentado em Monforte em 1893. " 

e. r. 



Presos politicos de Vizeu 

J.• pla~~efr:duo~u:~~r!:!~iodd;t~%raer~~'.f~ª;~~1~e~:~~~;ecJrc~~r~n~'.tt:rgq:íi~s~:{:~1:r~~1~~;ed~1~i:rfo'tlailii~~~Adr~i!'~i; 
da Silva l<ebello, Florido d'Almea1a Marques, AntorJio de Figueiredo Alves e Cand1do d'Alme1da, e~tes de Vizeu. 

Presos politicos de Cabeceiras e Celorico de Basto 

1, Joáo Affonso; 2. José Eduardo Oliveira Leite; 3, José de M. Alves Costa ;_4. Manoel Baryoso: ;, Antonio Mar1ins, 6. 
Jeronymo RibeiTo da Silva; 7, Manoel i\l. Alves Costa; 8, Padre João Camello; 9, Dommgos P. Martins. ; 10, ~lar10e! 
Martins; 11, Avelino Joq;;e_Pacheco; 121 Arllonio C_analho [Cajato) ; _13) Guaher da Cuoha; 14, Casimiro Teixeira; 
15,_Sebastião Soares Ferreira: 16, Adelmo V. Maruns; 17, Padre Casimiro Alv~s; 18, Serafim Nogueir_a; 19. Thomé 
Teixeira; 20, Julio M~noel Ferna!}des; 21, José Gonçalves Macha; 22, Ameho de Souia: 23, AntomoJosé G. Pe­
reira; 24, Alexa_ndre Fil1ppe Fer reira; 25, J\lanoel Goi:içalves Pedro; 26, Firmino Alves da J\lotta; 27, José da Motta; 
~; ti1::;i:i1 Ji~~1

3
j~.~s2Riu~~ª:!JS, fi~~t~ ;G3:>!lç:l~~~~10 Bento Marques; 31, Zacharias Barroso; 32, Manoel Ribeiro; 



D. Mecio Mousinho de lllbuquerque 

A falta de espaço não nos permitte publicar todo o artigo ·que a proposito 
d'esta respeitavel senhora delineou o nosso estimavel collaborador Mart inho da 
Fonseca, para este 
Album, limitando­
nos a recortar o se­
guinte: 

«Volvidos me­
zes, cá estamos de 
novo occupando­
nos, não de um pri­
sioneiro politico, co­
mo então, mas de 
uma senhora, que 
tem manifestado o 
maior interesse por 
milhares de creatu­
ras que se encon­
tra m nas prisões 
portuguezas, accu­
sadas de não com­
m u n gare m nos 
ideaes democrati­
cos. 

Essas creatu­
ras, privadas do que 
ha de mais caro na 
vida- a Liberdade 
-palavra santa 
á scmbra da qual se 
tem praticado ver­
dadeiras tyrannias, 
teem n'essa senhora 
uma desvellada pro-
tectora, como o at-

D . Mecia Mousinho de Albuquerque 

testam innumeras cartas que lhe tem sido dir igidas, re ligiosamente guardadas 
como thesoiro muito querido. 

A todas essas ca rtas, documentos importantes para a historia, responde a 
senhora D. Mecia Mousinho de Albuquerque, pois é este o nome da illustre dama 
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a quem ho je tribu tamos a nossa 
homenagem, com o ca rinhoso 
affecto d 'uma mãe ou d 'uma irmã 
extremosissima, coadjuvada por 
sua filha, que, apesar de bas­
tante nova, tem sido de uma de­
dicação, verdadeiramente ange­
lica, por esses infelizes, tornan­
do-se um auxiliar va lioso de sua 
mãe na santa cruzada que esta 
emprehendeu. 

Mãe e filha visitam, diaria­
mente, os prisioneiros levando a 
uns, os mais abastados, flores 
com que lhes perfumam o am­
biente amargurado do carcere, 
transportando-os por momentos 
ás delicias do lar domestico. A 
outros, os mais desprotegidos da 
fortuna, destr ibuem, a occultas, 
quaesquer donati vos para mino­
rar a sua affüctiva situação i e a 
todos dispensam o balsamo da 
sua palavra consoladora, cheia 
de fé e crença n'um futuro riso-

D. F ernanda Mou sinho de 11.Jbuquerqu e nho e feliz. E assim passam os 

dias, muitas vezes com preju izo 
da propria saude, suavisando o infortun io de tantas pessoas que enchem as pri­
sões, victimas do seu idea l, d'esse ideal que tem por lemma a redempção da 

BU DlrdO THarH Çcelbo 

patria.>) 
MARTINMÓ DA FONSECA. 

~ ~ ~ 

BErnardo Tavms [oElho 
Natural da freguezia da Faya, concelho da 

Guarda, é negocia nte de cabedaes na cidade do 
Porto aonde foi preso a primeira vez por occasião da 
primeira incursão tendo seguido para o forte do Alto 
Duque e d'aqui para a Trafaria. Respondeu no tribu­
nal das Trinas sendo condemnado em prisão corre­
cional e multa. Foi preso a segunda por occasião do 

2 1 d'outubro de 1 91 3, sendo n'essa occasião espancado pelos captores a ponto 
de lhe partirem uma coste lla. Por occasião da segunda incursão teve de emigrar. 



D. Muriu lmizu Cerveira d'lllberguriu 

E' sentado n'um banco de marmore dos grandes jardins do Alcazar, onde o 
rumorejar das arvores recordam os passos silenciosos dos cavai/eiras arabes, des­

cortinando para além da forte muralha 
de ameias ponteagudas como dentes de 
lobo, a magn ificenci1 das agulhas e a ele­
gancia dos remates da formosa e cara­
cteristica gira!da , que o exilado traça a 
biographia d'uma al ma lidima e generosa 
de mulher, cuja imagem brilharia sem 
desdouro ao lado das de San,a Justa e 
Rufina , Santa Dorotea e Santa Trinidad, 
essas obras 

D . Maria L. C. d"Albergaria 

primas de 
Goya . Mu­
rillo e Gre­
co,queveem 
r eful gi ndo 
na s telas, 
como perso­
nificação su­
blime da Ca­
ridade. 

Ha na 
historia dos 

povos nomes que gravados ficam a lettras d'oiro nas 
suas paginas brilhantes, e nos gelados sepulchros de 
ped ra, as cabeças que colocaram no marmore da 
almofada a face do seu repouso secular, encontram 
a gratidão no respeito das gerações e a recompensa 
nos beijos do sol doirado, entrando a furto pelas 
ogivas de cristal. 

E quando ao cahir da noite os sinos tocam 
para a oração das almas, sentimos como que a im­
pressão de que se levantam as pesadas tampas das 
tumbas ancestraes e que os espiritos d'esses que fo­
ram grandes, saem envoltos em suas mortalhas, a 
percorrer os ambitos solitarios dos templos si lencio­
sos, orando por nós outros, e voltando ao inter­
rompido som no, para que são horas os seculos ! 

l ano Aureliano I'll rtado de Mendoa~a 
eMatto5 

Preso em Coimbra onde era 
estudante do lyceu a , 2 de 
junho de 1 911. dando entrada 
na Penitenciaria, d'onde sa­
liiu afiançado em dois con­
tos que a mãe pagou. En trou 
em Vinhaes sendo porta ban­
deira. J ulgado á revelia fo i 
pelo tribunal de Braga con­
demnado em dois annos. e pelo 
de Coimbra no maximo da 
pena. tendo elle apenas 17 
annos incompletos. 
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Já lá vão os tempos em que os nobres cavalleiros, poisando a mão crispada 
nos copos rendilhados da sua espada e deixando fluctua r ao vento a pluma san­
g uinea do seu chapeu de trez bicos, voltavam as costas ao ad versaria que pros-

Sé da Guarda 

trado no solo, elevava com 
fervor os olhos angust io­
sos até ao symbolo da 
Christandade, implorando 
piedade para a sua a lma l 

Já lá vão os tempos 
em que n'essa paisagem 
sublime do solo portuguez, 
onde se encontra o segredo 
de todas as côres ; onde se 
abrem ante nossos olhos 
horisontes amplos, reple­
ctos de visões doiradas; 
onde o sol brilha com fu l­
gor intenso e a lua offe­
rece a sua tristeza de mu­
lher sonhadora; já lá vão 
os tempos - dizia eu -
em que Fil ippa de Vilhena 
armou por suas mãos os 
proprios filhos, para que 
com a vida_resgatassem a 
Patria .. 

Já lá vão os tempos, 
em que n'esse rincão bem­
dito, n'essa velha arca 
dentro da qual se encon­
tr am cuidadosamente 
guardadas o caudal va­
lioso de sugestionantes 
inspirações artisticas e a 
riqueza de mil comoções 
espirituaes; que n'esse paiz 
que é como o contraste 
eterno do bem estar co-
municativo e do fundo pe­
sar melancholico; que é ao 

mesmo tempo a luz brilhante que céga e a luz suave e tenue que beija os cam­
pos verdejantes por onde a aragem passa serena, agarrando-se aos ramos das 
arvores, para resva lar por seus troncos e osoular os malmequeres; que n'essa 
nação que ri quando chora e que chora rindo; que põe na tristeza dos seus can­
tares a alegria das suas dores; já lá vão os tempos -dizia eu ainda - em que 
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" grandiosa figura da Rainha Santa Isabel, ao largar as pontas do seu avental 
.branco de rendas, deixava cahir no chão o pão da esmola transformado em flores ... 

Já lá vão os tempos!. .. 
Urna onda avassaladora de perseguições, de vindictas, de cobardias e de 

-crimes, atira na sua arrancada formidavel e traiçoeira, centenares de victimas 
para as masmorras infectas de Portugal! 

Nos lares ha prantos, miseria e fome! Um estremeçâo generoso faz vibrar 
philantropicamente a alma feminina na-
-cional. Um cortejo magestoso de Santas 
·corre pressuroso a linitivar as agruras 
.dos que soffrem, a enxugar as lagrimas 
sent idas dos que choram! N'elle tomam 
parle as descendentes illustres dos que 
íizeram Portugal heroico desde os Ga­
mas aos Albuquerques ! 

Dentre essas grandes figuras fe­
minínas, destaca-se pela sua abnegação 
-constante aos martyres do despotismo 
triurnphante, ao lado de D. Mecia Mou­
sinho de Albuquerque, Condessa de Fi­
-calho, D. Anna Arnoso, D. Maria Fer­
nanda Affonso de Menezes, D. Constança 
Telles da Gama e outras, a perfilada 
d'hoje Sr.' D. Maria Luiza da Costa 
Correia do Amaral de Sampaio e Mello 
Cerveira Soares de Albergaria. 

Fidalga de linhagem, d'essa aris­
tocracia vieille rache que não se apaga 
nem morre, de longe, do seu solar da 
Beira Alta, affrontando com todos os 
-desgostos e todos os perigos, privando­

Manoel Telles d e Vaseoneellei!> 
e se ... is-n>ão 

Joaquin. Telles d e Vasconcellos 

O primeiro, antigo deputado da nação 
e- primeiro official do Suprt!mO Tribunal 
Administrativo, foi após 21 d'outubro de 
191; obrigado a emigrar, sendv injusta­
menu demittido do seu cargo. O segundo, 
par do reino e 1 .o tenente da armada, 
teve de homisiar-st, após a implantação 
da republica, sendo demittido. 

se por vezes das suas comodidades, esta nobre dama portugueza consagrou to­
-Oas as horas, todos os minutos, todos os segundos, aos infortunados que entre 
ferros altivamente suportaram as amargas privações do captiveiro. 

A sua alma generosa e boa está definida no período seguinte d'uma carta 
.que d'ela tive a honra de receber no Limoeiro: 

«Eu não quero que pessoa alguma saiba donde proveem as esmolas que lhe 
<<envio para distribuir, esperando da lealdade de V. que saiba cumprir fielmente 
«este meu desejo, o qual não representa meio de qualquer vindicta dos dema­
«gogos, mas tão somente porque me seria profundamente doloroso receber de 
«qualquer preso politico uma carta de agradecimento por um facto que a cons­
-«ciencia e o coração me dictam ser de toda a justiça e de minha obrigação. 
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«Se vir que ha necessidades diga-me com toda a sinceridade ; pois no caso-
((de não ter o dinheiro sufficiente para minora r a desventura de todos esses des­

«graçados, será com o maior jubi lo­
«e prazer que empenharei as minhas 
(< joias, algumas das quaes ha annos 
(<que não veem a luz do dia.» 

Antonio Telles de Vasconcello s 

Irmão dos precedentes, foi obrigado lambem 
a homisiar-se, sendo demitido de chefe d'uma 
repartição do Ministerio das Co lonias. E' en ge­
nheiro civil ( Vidé pag . 291 ). 

No momento actual em que· 
se torna imprescindi vel colher ele­
mentos para a Historia, o nome da 
Sr. ª D. Maria Luiza da Costa, não 
poderia por forma alguma ser ol­
vidado. 

Que a escrupulosa modestia 
da illustre fidalga perdõe as linhas. 
traçadas pela minha modesta pen­
na. Representam ellas, a demons­
tração altamente significativa do­
muito que lhe ficaram devendo tan­
tos desgraçados e uma justa home-
nagem de gratidão e respeito pelos 
seus excepcionaes dotes de alma e· 
de coraçào 

E é porque a sua personali­
dade encarna e synthetisa a ver­
dadeira Caridade que me abalanço 
a recordar o seu nome, digno de 
ocupar um dos primeiros Jogares 
na lista das almas philantropicas, 

que a lettras d'oiro, t'2rá de ser apreciada pelas gerações vindouras como uma das. 
mais brilhantes paginas da Historia de Portugal. 

Sevilla, 9-7-1941. 

M1 Moso Ru1z. 



Padres llntonio Muciel e Julio Hurroso 

Os movimentos de Restauração monarchica de fins de setembro de 191 1, 

de julho de 19 1 2, a scevolada homerica de 2 1 d'outubro de 1 91 3, e ainda o 
decreto de amnistia que sob a apparencia de piedade para os persegu idos, teve 
o intuito subrepticio de perdoar os crimes de bandos de scelerados ás ordens dos 
Rodrigues, dos Borges e d'outros famigerados formigas, veio pôr em relevo e 
expór á adm iração dos homens àe bem d'este paiz, individualidades que eram em 
parte ignoradas. 

Entre as pessoas que o affrontoso decreto ban iu do solo patrio, sob pena 
dos rigores penitenciarios, contam-se quatro dignos sacerdotes, os reverendos 

Pad .. e Antonio M ac i e l P a dre Jv. lio Ba:rroso 

Padre Antonio de Moara Leite Maciel, de Bristello, concelho de Celorico de 
Basto, Padre Julio Barroso, de Anjos, concelho de Vieira, Padre Domingos Pe­
reira, de Cabeceiras de Basto e Padre Julio Candido Cesar, que á frente de cen­
tenas de pessoas que revolucionaram na região de Cabeceiras, com prejuizo dos 
seus haveres, com sacrificio das suas commodidades e risco de! propria vida, lu­
ctaram pelo seu Deus, pela religião catholica tão pro fundamente agravada e pela 
patria tão abatida e desmoralisada pelos salteadores do poder. 

Se bem que a grande massa do clero se tem sacrificado pela sua Fé, como 
é consolador este espirita de abnegação! Algumas ovelhas ha em seu seio, mesmo 
fóra d'aquellas que se desmanaram não obedecendo á voz do seu pastor, que 
mais preferem o aconchêgo do presbyterio e as commodidades passageiras d'esta 
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vida, que os sacri ficios resultantes d'um verdadeiro apostolado n'uma epocha de 
tormentosa perseguição rei igiosa. 

E como exemplo frisante, contemos um caso passado entre nós e o sr. An­
tonio J. Fernandes, de Yillar-Formoso, que vem a proposito n'este periodo cm 
que se trata de organisar a abstenção eleitoral dos monarchicos. 

Encontravam-se casualmente o auclOr ct·este A/bum. e aquelle sacerdote na 
redação do jornal A Guarda, onde o sr . Padre Antonio r emandes se vangloriava 
de ter uns parochianos que sabiam comprehender os seus deveres de catholicos 

Fra nci s c o A . Caste llo•Bra n.co 

Filho dos condes de Fornos, tomou parle 
na primeira e ugunda incursão. sendo 
ajudante dos capitães Azevedo Lobo e 
Remedias da Fonseca, entrando em Vi­
nhaes e combatendo em Cazares e Chaves. 
Em igrodo . passou pela França, Argenlina 
e Braz il. 

Dr. Josê P . dos San.tos Cabral 

Advogado cliJlinclo em Fornos d' Algo­
dr es d'onde t natural; monarchico intran­
sigente. muito ha a esperar da sua dedi­
cação e inlelligencia. Após 2 1 d'oolubro 
de 191 J foi preso e remeti ido para a es­
quadra policial da Guarda. onde o fomo s 
cumprimentar. 

e mona.rchicos, não tendo em conta alguma a lei de separação obrigando a au­
ctoridade administrativa a transigir. 

Julgavamos que este rebanho era o reAexo da energia e dos salutares con­
selhos do seu pastor, que fita vamos com admiração. 

Mas, puro engano, quando calculavamos em frentt de nós um grande co­
operador da religião e da patria, afoitamos-nos a perguntar-lhe: 

- Se em futuras e leições de deputados os munarchicos apresentarem can­
didatos poderemos contar com o apoio de V. Rev. 1118 na sua freguezia '? 
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- Isso não é comigo; é com os maioraes da terra! responde-nos pronpta­
mente com ar sorridente. 

Soffremos uma decepção com a resposta ; e soubemos depois que embOra o 
sr . abbade fosse da intimidade d'esses modestos lav radores, a quem elle confer iu 

Alfredo de Castro L . de F . Branco 

Nasceu no Funchal, sendo filho do com­
mendador Freitas Branco. Para evitar 
uma prisão inevi lavel emigrou para a 
Galliza, alistando.se nas hostes realistas. 
Foi ajudante do tenente Ornellas e Vas­
concellos. e entrou em Chaves sob o 
commando do capitão Sousa Dias. Fez 
os preparalorios do Lyceu em Campo­
lide. 

J osê da. F. ~de Moraes Alfada 

Preso a I o de junho, accusado de per­
tencer ao «complol» de Coimbra, onde 
estudava o 7.º anno do Lyceu, esteve 1 0 

mezes prezo percorrendo a Penitenciaria 
de Coimbra, Relação do Porto, Limoeiro e 
Trajaria. onde o tivemos por companheiro. 
Despronuncia<lo pela Relação de Lisboa, 
recebeu nova ordem de captura, lendo de 
emig rar. 

o pomposo titulo de maioraes, e em muita conta teriam o seu conselho, se preo­
cupava mais com os rendimentos da congrua e pé d'altar. 

Isto é que era directamente com elle. 
Lá que alguem por esse paiz fóra zombasse da sua religião, destruindo-lhe 

os symbolos, assaltando as egrejas para a pilhagem, armando n'ellas bailes, dan­
çando com as imagens, fazendo necessidades corporaes sobre os altares, paro­
dia ndo no carnava l o enterro do Senhor, pondo a um cão o nome de Jesus, etc., 
isto não tem importancia para sua reverencia, não é ·com elle. 

Só o que toca ás sua s commodidades, os emolumentos e a congrua , - isso, 
sim, é com elle. 
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Felizmente não o teem comprehendido assim outros sa.cerdotes que põem a 
humildade do seu prestimo á disposição d'uma causa justa. 

São prova d 'isso os sacrificios dos nos­
sos biographados. 

Augusto Nogueira de Magalhães 

Natural do Porto, tem prestado á causa 
monarchica serviços relevantes. Para não ser 
preso retirou para o exilio em março de 19 t 1 , 

quando se deram as primeiras prisões n'aque lla 
cidade. 

Tomou parte activa na primeira incursão. 
Foi julgado á revelia e condemnado a pena 
maior, retirando para S. Jea n de Luz e re-

Aug u s t o N . d e Magalhães gressando com a amnistia a Portugal. 
Militando sempre na politica monarchica, 

dispunha de grande influencia eleitoral na Foz do Douro. 
Lá f6ra foi o braço di reito de Paiva Couceiro com quem estava em conta­

cto directo. Publicava as Chronicas do Exilio. 

Padre An t o n io M . Cardoso 

Não escapou a pers,guições de individuos 
que lhe deviam os maiores favores. Militou 
no partid,::i franquista, sendo adm inistrador 
de Moimenta da Beira. Victima(lo por uma 
congestão fallecia a; 1 de dezembro de 1 9 r;. 

An t onio .Joaq u im A f f o n s o 

Companluiro de processo e de marly rio 
do a11ctor do 4<Albu'm)!o, foi preso a 1 o de 
junho de 1 91 r na sua /erra de S. Pedro 
do Rio Secco. concelho d'Almeida , sendo 
despronunciado depois de 8 mezes de prizão . 



Constancio Roque da Costa 

L u iz X . d e Meyre lles 
e V asconcellos 

Prezo na Figueira da Foz a 1 5 
de maio de , 9, , . sendo seu denun­
ciante o o.Dicial do exercito, tenente 
Vasco Freire Themudo, que assim 
pagou a leal camaradagem e franca 
hospitalidade que lhe dispensou o 
nosso biographado. Esleve prezo no 
governo civil de Coimbra, no de 
Lisboa e na cadeia da Figueira da 
F<.,z, sendo novamente preso no 
Porto e posto em liberdade. 

eonstaQcio ~oque da Costa 

Todos os bons portuguezes que viram despontar a republica e tiveram con­
-fiança nos seus dest inos, se encontram hoje tristemente desilludidos. Os seus ho­
mens ludibriaram a espectativa benevola d'este grande povo d'indole laborioso e 
pacifico. Na sua faina de dissolvencia teem os governantes afastado e perseguido 
todos aquelles que pretendem oppor uma barreira tenaz á prat ica dos processos 
-desmoralisadores. 

Constancio Roque da Costa, o insigne diplomata addido á legação de Ma­
drid, onde trabalhava n'um tratado de commercio para os dois paizes, entendeu 
do seu dever profissional, de portuguez e de jornalista, informar o paiz da sua 
situação internacional, publicando com esse fim um brilhante artigo n'um dos 
diarios do nor te, que provocou as iras dos inquisidores, pelo que foi demittido do 
seu elevado cargo no momento em que os seus serviços mais uteis eram ao paiz. 
·Com a sua demissão abortou tambem o tratado com a Hespanha que elle sabia­
mente dirigia. 

A sua penna de jornalista continuou a ser temida pelos adversarios que o 
mandaram prender por occasião do 2, de outubro até á amnistia. 



Podre lldriono Coelho do Silvo 

Completava em 1914, a 5 de julho, 44 annos de edade, o rev. Adriano 
Coelho da Si1va, director que foi do Asy lo Profissional do Terço, se a morte, 
sempre inexoravel, o não roubasse aos carinhos da familia que o es tremecia e 
ao convivia dos amigos que os tinha certos e em grande numero. 

A sua morte que todos nós, cat ho!icos, pranteamos, ve io trazer ao seio 
d'essa intermina vel familia dos pobresinhos a desolação e a angustia. Ficaram 
orphãos porque perderam n'elle o pae amantissimo que lhes minorava a miseria. 

As creanças, principalmente as abandonadas, mereciam-lhe o mais escru-

Padre Adriano Coelho da. Silva 

Beneficiado da Sé 

Padre Salvador Coelho da Silva 

M1111011arlo 

' puloso cuidado. E a testemunhar estas palavras ahi está o Asylo Profissional do 
Terço, a que elle se dedicou dºalma e vida, dando-lhe uma direcção honrada. 

Padre honestissimo, em toda a accepção da palavra, professava pelo seu 
sagrado ministerio a mais respeitosa veneração. Caracter integro, o seu são con­
selho era por todos escutado com respeito · e quasi sempre seguido. 

Coração magnanimo, nunca deixou de soccor rer quem lhe fosse implorar 
auxilio. 

Alma essencialmente portugueza, christalisada na Fé ch ristã , jámais pode-
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ria curvar a cerviz ante o insaciavel bando, que nos governa , e assist ir de bra­
ços cruzados. sem que o seu espirita de patr iota se revol tasse contra esta debacle 
da nacionalidade portugueza. ( 

E foi motivado por esta nobreza de caracter que lhe _ move:af as perse­
guições ma is infa mes, que alfim poderam vêr coroadas de extto, atlr~ndo-o para 
as casamatas subter raneas 
d'um forte. 

Mas essas perseguições, 
esse longo sudorio de insul­
tos e aggressões cobardes, 
de que e lle e seus compa­
nheiros foram victimas, só 
serviu para fo rmar em volta 
do seu caracter como que 
uma aureola de sympathias 
que eternamente perdurarão. 

Preso por occasião dos 
acontecimentos do Porto, em 
29 de setembro de 1911 , 

por denuncia d'alguns d"es­
ses formigas abjectos que, 
prenhes de peçonha, por ahi 
rastejam, teve a honra de 
pertencer á primeira e mais 
marty risada leva de prisio­
neiros polít icos que a bordo 
do Adamastor seguiu para 
Lisboa . 

Possuindo uma g ran · 
dez a de a nimo admira vel, 
encarava todos os perigos, 
serenamente, com calma, sem 
se notar uma unica contrac­
ção de fr aqueza no seu rosto 
franco . 

Em Lisboa, e na subida 
d'aquelle ingreme morro de 
Algés, onde a malta jacobina­
selvagem redobrou de insul-

Manuel M. Monteiro Ma s carenhas 

Natural de Por timão, foi pr eso nas Caldas de Mon­
chiqu e a 26 de julho de 1912. passando pelas cadeias 
de Portimão, Faro, Governo Civil de Lisboa e Limoei­
ro, aguardando n'esle o julgam ento q11e se eflectuou 
no tribunal de guura de Santa Clara nos dias 17, 18 
e JIJ de março de 19 1;. sendo absolvido . 

tos e ameaças com o auxilio da força e do proprio comma ndante; o Padre 
Adriano Coelho da Silva foi d'uma res ignação estoica, soffrendo, christãmente, 
as crueldades marroquinas, que lhe inflig iram, chegando até os suslentaculos do 
regimen ao ponto de lhe part ir, com violentos murros na ca ra, os oculos d'ouro 
que trazia. Certamente que o producto dos oculos no Monte-pio sempre deu para, 
n'esse mesmo dia, irem para a Mouraria, sauda rem enthusiasticamente, com co-
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pos cheios do rubro, o regímen da lmmoralidade, dos Escandalos e o chefe de 
que elles são dig nos satellites. 

Ao pddre Adriano, atravez as incertezas que se t inham no Forte do Alto 
do Duque, \onde occupava a caserna n.0 5, nunca o abandonou a coragem e a 
resig naçào Precisas para encarar fr iamente, sem impulsos de revolta, os flagicios 
t ruculentos de que os presos fora m victimas. 

Animando com palavras de con forto os espiritos q ue se deixara m vencer 
pelo desanimo, tinha sempre ditos espirituosos para alegrar aquelle silencio si­
nistro das primeiras horas e mesmo dos primeiros dias de captiveiro. 

Um engano fatal arrojou-o do carcere para o hospital e d'aqui para o re­
pouso eterno. 

Tenh u bem presente na memoria os olhos embaciados com que pedia que o 
salvassem do horrivel transe. 

A muito custo pôde explicar a causa d'aquelle subito mal-estar. 
Na 11arde de 29 de novembro de , 9 1 1 , tendo-se levantado da tar imba, se-

1'. uioso, n1as ainda sob a innuencia do somno, foi direito a dois garrafões que 
~!xistiam )'1ª caserna, perfeitamente eguaes, contendo um agua do Luzo e o ou­
co Formf()J, energico desinfectante que tinha servido para limpeza d'uma cella, 
or.'Je esti Vera um preso, com febre in fecciosa , e, pegando sem reparar n'este ul­
timt ing<i riu alguns golos dando logo pelo engano. Como visse que pouca quan­
tidat~1 · ha bebido, nào mais se importou com o caso, voltando a deitar-se na 
.sua Í ma. 

\ ,9itecer, inesperadamente, teve uma syncope. Rocobrando os sentidos, 
sentia- ~ io de dores, essas dores horriveis do envenenamento. Um medico, 
compan do preso, nada póde fazer, senào acompanhai-o em trem , com o 
sargento Jestacamento e o irmào do doente, rev . Sal vador Coelho da Sil va, 
ao Hospit ilitar da Estrella, onde falleceu no dia 1 de dezembro, no meio das 
mais cruci s dores. N'esse mesmo dia, de manhà, foi recebido no forte o man-
dado de soi ·a para elle e para seu irmão, correndo este logo para o hospital 
a informar- do seu estado, mas infelizmente logo pelo caminho teve a triste 
noticia da su· morte. 

Os comp-a nheiros de carcere que lhe admiravam as suas excelsas virtudes, 
:ficaram deveras consternados, quotisando-se logo todos para a compra d'uma 
modesta corôa que, acompan hando-o, frizasse toda a sympathia que lh e tr ibu­
tavam e que a sua memoria jamais será olvidada. 

Lisboa. I de julho de l 914. 
DAMIÃO A UGUSTO DA ÜUNHA. 
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s EX.MOS ASSIGHAHTES 

. Com o numero-12 termina a 2.ª serie do Album dos Vencidos, e com o n.º 13 princi_­
pia1 a 3.ª .APrie, participando aos Ex.mo, Assignantes que vamos introduzir consideravei\_ 
melhoram '1tos n'esu publicação, que passará a sabir com toda. a regularidade nos dia~ 
1 e 15 de ,,ada mez. 

,..r ambeM1 communicamos que mud{m10s a Redacção e Administração para a Rua do 
Crucifixo, 8\ ~ 2'.ô~ Lu&oa1 p~ra onde deve ser dirigida toda a correspondencia depois da 
sabida do n.'' l \ bem como elementos de informação, photograpllias1 etc., que tenham ca­
bimento n 'e~h1 publicação. 

Todas aa ·erlam:ições relativas aos primeiros 1~ numeros deveril ser dirigida a AI- . 

' 
·berto Pereira d'..:'.lmeida, Guarda. ' Y-- •· 

A assignatura 

Serie de 
» 3 

e:ros ..• . ••. • . .. . . .. . ....• • •. .. ... • 

Avulso ..... . :: . ............. . .... . .. .. . ... . . 

O Album dos Vencidos vende-se em todas as livrarias. 

Redacção e administração: Rua Ruy de Pina, 16 - GUARDA 
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